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Um Livro Que Começa Pelo Fim


			






			É o fim do mundo – ou, pelo menos, é o fim de um mundo. A pandemia que nos assombra neste ano de 2020 muda os paradigmas sociais, econômicos e afetivos da humanidade. Enquanto, em suspenso e angústia, aguardamos o surgimento de uma vacina, vivemos o “novo normal”. Nesse contexto, a experiência da quarentena não poupa ninguém, ainda que as consequências da COVID-19 sejam sensivelmente mais agudas nas classes desvalidas.


			A arte, que no Brasil contemporâneo vem sendo sistematicamente vilipendiada por grupos específicos da sociedade, ironicamente emerge como “tábua de salvação” para as nossas vidas. A quantidade de lives que, cotidianamente, se sucedem nos meios digitais demonstra uma necessidade premente dos indivíduos de consumirem não apenas as trágicas notícias estampadas nos telejornais, mas também o belo, o sensível, o intangível – algo que torna o ser humano verdadeiramente vivo.


			Os textos aqui reunidos, escritos no calor da hora, certamente são um registro histórico da experiência pandêmica que marca a história da humanidade, mas também são muito mais do que isso: são construções que logram reunir visões artísticas múltiplas e complexas acerca da quarentena de 2020. São 40 subjetividades, 40 mundos, 40 textos, 40 artistas: quarenta em quarentena.


			A Editora Oficina Raquel orgulha-se de trazer a público este volume, disponibilizado exclusivamente em formato e-book, por saber da excelência do produto final. Cabe ressaltar que esta realização só foi possível em função da generosidade dos escritores aqui reunidos, que cederam graciosamente os direitos de seus textos para publicação. A eles, o nosso mais sincero agradecimento.


			Este livro, que começa pelo fim, traz no seu fim o começo – um paradoxo que, ao fim e ao cabo, congrega duas mensagens primordiais:


			Resistiremos!


			Existiremos!


			



			Os Editores.


		


	

		

			Prólogo Poético


		


	

		

			
Dias de Agrura


			
Maria Teresa Horta


			Não sei o que mais


			custa


			nestes dias de agrura


			*


			de doença e mágoa


			*


			Se o animal da morte e medo


			que pé ante pé


			nos tenta entrar em casa


			*


			Se este silêncio imenso


			que chega da rua


			e nos atordoa


			*


			nesta cidade muda


			em que se tornou


			Lisboa
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Modos de Acabar o Mundo


			
Jeferson Tenório


			A primeira vez que o mundo acabou, eu tinha 12 anos e estava na sexta série. Ouvi o professor de Ciências dizer que o sol um dia iria explodir. Disse, assim, sem pesar, sem tristeza e com naturalidade. Primeiro ele desenhou o sistema solar no quadro, depois nos mostrou em detalhes como o sol engoliria os planetas ao seu redor dali a 4 ou 5 bilhões anos. Disse ainda que o fim da humanidade seria bem antes e que talvez tivéssemos apenas mais alguns séculos sobre a Terra. Tudo que existe um dia teria um fim para nós, ele disse. Mas não se preocupem, este é o ciclo natural do universo. Voltaremos a ser o que fomos por milhares anos: pó de estrela.


			Enquanto o professor continuava, eu olhei pela janela, vi o sol entre as árvores e pensei como era possível aquilo. Como era possível que a vida inteira pudesse deixar de existir? O mundo era tão vasto para terminar, pensei. Uma espécie de desamparo tomou conta de mim. Eu tinha 12 anos e era jovem demais para sentir angústia, mas eu sentia. Lembro que as minhas mãos suaram frio. Tive palpitações, enjoo, tontura e falta de ar. Desde aquele dia um certo mundo se apagou para mim. O mundo estável e eterno se perdeu e eu me descobrira finito.


			Durante o recreio, joguei bola, fiz um gol, tomei água e comi a merenda da escola. Mas sabia que algo havia mudado. E, antes de voltar para sala de aula, olhei para o sol. Pensei na sua força e na sua ternura ameaçadora. O calor e a distância me magoavam. Depois, em outra aula, a professora de Matemática corrigiu alguns exercícios e eu até pensei em perguntar para ela se 5 bilhões de anos era muita coisa.


			A segunda vez que o mundo acabou foi quando descobri que era diferente dos outros. Isso também foi na sexta série. Explico. Toda vida carrega uma fratura. A minha está relacionada à cor da pele. Certo dia, na escola, uns meninos brancos faziam piadas sobre negros e apontavam para mim. No início, eu ria junto porque eu achava que deveria rir. No entanto, naquele dia em que meu corpo fora nomeado negro, naquele dia em que minha cor chegava primeiro, eu não sabia, mas um certo mundo se apagou. A vida até ali reduzida à minha pele.


			Às vezes, em minha memória, vasculho aquele mundo anterior à nomeação do meu corpo como negro. Mas este mundo vem aos pedaços. Lembrar é mais difícil que esquecer.


			Outro dia, antes da pandemia, reencontrei aquele professor da sexta série. Caminhava pela rua com dificuldade acompanhado de sua filha. Parei e o cumprimentei. Ele fez um grande esforço para se lembrar de mim. Mas não conseguiu. Meses atrás o professor foi acometido de um derrame e a memória foi comprometida. Mesmo assim, lembrei-o sobre aquela aula. Disse-lhe o quanto me marcou. O professor olhava com atenção e depois disse, não lembro, mas se você diz, eu acredito. Falou dando um tapinha no meu ombro. Logo em seguida, nos despedimos. Ele parecia cansado. Voltei para casa. O mundo em que talvez eu habitasse na memória desse professor também se foi.


			 Com a chegada da pandemia e a necessidade do isolamento, vimos em poucas semanas um mundo acabar: o mundo dos encontros, dos cumprimentos e dos abraços se perdeu. Passamos a habitar o tempo da saudade de forma aguda e penosa.


			No ínicio de tudo, pareceu-me que a nomeação do corpo negro havia sido sustada. Acreditei que finalmente a ideia de igualdade havia chegado. Toda a humanidade acometida do mesmo mal. A solidariedade imperaria. Um esforço humanitário mundial se levantaria e então negros e brancos, ricos e pobres, homens e mulheres estariam juntos para salvar uns aos outros.


			A ilusão durou apenas alguns dias, pois o mundo não findou somente para as pessoas que sucumbiram à Covid-19. Findou também para aqueles que, por vezes, são impedidos de respirar, impedidos de caminhar, impedidos de existir desde o momento em que sua pele é nomeada e criminalizada. Um corpo negro é sempre um corpo em risco. A vida não dá tréguas.


			Quando o menino João Pedro ouviu os primeiros tiros e correu para dentro de casa, não imaginou que o mundo iria findar daquela forma. Não imaginou que as balas de um policial dariam fim a ele. Quando Pedro Gonzaga foi ao supermercado, não pensou que perderia a vida asfixiado por um segurança. Quando a menina Ana Carolina de Souza Neves chegou em casa, não imaginou que uma bala encontraria sua cabeça. Quando Marcos Vinicius ia para a escola, não pensou que um tiro de fuzil findaria o mundo. Quando voltavam para casa, nem Agatha Felix nem sua mãe imaginavam que aquele era o último dia neste mundo. Quando Evaldo dos Santos entrou no carro junto com a família, jamais pensou que o mundo acabaria após ser alvejado por 80 tiros. Quando George Floyd entrou naquele loja, não imaginou que lhe restavam poucos minutos de um mundo que já se despedaçava.


			Há muitas formas de acabar o mundo. Mas, talvez, para os negros, suportá-lo seja algo mais urgente que temer o seu fim. Hoje, não tenho mais angústia em saber que em 4 ou 5 bilhões de anos o sol irá explodir e que um dia irá engolir tudo a sua volta. Minha angústia foi deslocada para a ideia de que todos os dias um sol se apagará para pessoas cuja cor da pele justificam o fim de seus mundos.


		


	

		

			
Crônica do Fim do Mundo


			
Marisa Oliveira


			Vigésimo nono dia de clausura. Vinte e nove dias de emoções, sensações, percepções nunca experimentadas. Por exemplo, primeira vez que escrevo algo solicitado pela editora, sem saber se será publicado, se estarei viva para desfrutar o momento em que este texto será lido ou até mesmo se haverá leitores. Seis mil caracteres, crônica. Palavras-chave: confinamento, vulnerabilidade, solidão, doença, para marcar mais um momento macabro da existência humana, quando corpos se empilham ao redor do planeta, dentro ou fora de caixões, sem poupar as bandeiras nacionais, as classes sociais, os santos e os orixás.


			Voltando aos meados de março da graça (ou des-graça) deste 2020, passado o momento de tomada de consciência de que a morte, sem pudor, faz ronda ostensiva, convidando-me para uma partida de xadrez, e que eu, da minha parte, recuso-me a sentar ao tabuleiro com ela, fui invadida pela forte lembrança de um dos romances que mais me impressionou na juventude: Ópera dos Mortos. Aqui, como no sobrado de Duas Pontes, erigido pelo Autran, os relógios estão parados, apesar de insistirem em fazer seus ponteiros girarem, não lá, mas aqui. Aqui e agora. Quem sabe na tentativa de viver o presente, meramente fictício, pois o futuro não aparece no horizonte. É o passado que emerge e toma conta de tudo (como as ondas de um mar bravio, que, dizem, cedo ou tarde voltam para pegar o que lhes pertence). O passado do que passou, do que jamais passará, os fantasmas. De quem já morreu, de quem nunca existiu, daquele que queríamos ter sido, mas nunca fomos. Nem nunca seremos.


			Sem esperar pela noite fechada, promovo meu reencontro com Um intenso agora, belo e tocante documentário do João, que, na surpreendente costura entre imagens dos movimentos de 1968, em Paris e Praga, e as que sua mãe registrou em uma viagem à China, no mesmo ano, coloca em relevo o estado da arte da alegria, da competência para a felicidade. Para usar um verbo que o João usa numa entrevista, Um intenso agora faz percolar por meus sentidos muitas questões e sentimentos. Noite alta, também quero saber – e nunca saberei, claro – se minha mãe foi feliz. Sinto-a perto de mim, e não sei o que lhe dizer, e decido não lhe dizer nada, e muito menos pergunto-lhe se foi feliz. Tento, com isso, evitar-lhe o sofrimento de olhar para trás inutilmente. É passado, passou. Há coisas que não se pergunta a ninguém, muito menos à própria mãe, mesmo que ela já não esteja mais aqui.


			Em meio a tantas alegorias, é com intensidade que me inquieto com as imagens de um olho de quem tem medo, filmando furtivamente tanques de guerra soviéticos, multiplicados pelo Pacto de Varsóvia, que ocuparam a cidade de Praga e esmagaram liberdades, sonhos, os deles e os nossos, os daqueles de quem sonhava com sociedades mais justas. Arruinaram um país inteiro, subtraindo vontades individuais e coletivas, cidadãs. Volto à questão da alegria. Tenho medo dos tanques, tenho medo do confisco das liberdades. A alegria não sobrevive aos regimes totalitários. Ela sucumbe ao medo. Talvez nem mesmo a felicidade clandestina da Clarice, ainda que clandestina, mesmo trocando de aparelho em aparelho, seria capaz de sobreviver aos tanques. O João não diz isso, mas é isso o que eu sinto e temo e pressinto a cada fotograma que vem se projetando algum tempo faz. Não no filme, mas na vida real. E me pergunto, a cada dia, qual medo me causa mais medo. Do vírus avassalador que, sorrateiro, oportunista, nos penetra, nos impede de respirar e nos coloca diante da finitude - frente a frente, cara a cara - ou do medo do vírus que não é (ainda) pandêmico, mas igualmente nos joga num abismo, fazendo-nos acreditar que toma as rédeas da nossa vida para nos oferecer o melhor, para preencher a nossa suposta incapacidade de decidir aquilo que queremos e o que nos convém. Votos, pensamentos, desejos, alteridade, tudo se esvai, abrigam-se, escondem-se em porões e passam a ter medo dos vizinhos.


			Percebo que o isolamento multiplica e amplifica as metáforas. A realidade se esfumaça na visão de mundo das telas e das janelas, de onde filtro partes da vida que correm (ou corriam) lá fora. Percebo ainda que a casa se transforma inevitavelmente em personagem desses microcontos que se desenrolam dia após dia. E é ela que nos devora e nos conforta. Mas também nos aprisiona. Sou uma Rosalina, então, fechada no sobrado, experimentando a vulnerabilidade que a experiência da solidão progressiva empresta à existência. Sempre imaginei o sobrado de Duas Pontes povoado de espíritos. Agora tenho o meu próprio sobrado e os meus próprios fantasmas. Não sei bem se vivo uma ópera barroca, marcada por ambiguidades, maniqueísmos, exageros, mas é certo que, neste momento, para mim, são as metáforas que produzem os significados de mundo. Tomam lugar nas cestas de hortaliças que batem à porta, na taça de vinho que se rompe, nos pesadelos que, inevitavelmente, me assaltam.


			Não faço flores de seda, nem tenho uma Quiquina para vendê-las. Venho sobrevivendo dos Fellini, dos Malle, dos Kawashima. O Cão sem Plumas do Cabral de Mello Neto, nos movimentos da Colker, me alimenta com beleza e inquietação. A hora e a vez, personificada por Diaz, faz-me reviver a excepcionalidade do Rosa. Alterno séries que sabem contar boas histórias. Sou grata à Martins Marques por me permitir caminhar pelo Livro dos Jardins. E respirar delicadezas. Tem também a hora do cavaquinho, do desenho de observação. Arendt uma vez mais, não por acaso. É preciso saber identificar as banalidades contemporâneas do mal.


			As gavetas não me interessam. Anseio por um outro tempo, liberto desse passado que paralisa. No meu sobrado, as palavras de ordem e contraordem se rebelam, promovem uma revolução. Um intenso agora. Ou nunca.


			Post Scriptum: Muito antes da pandemia, o subjuntivo já definhava. Agora, talvez acometido por corona-âncoras, jornalistas, analistas e alguns especialistas, mal respira. Revertere ad locum tuum.


		


	

		

			
De um Tom Apocalíptico Adoptado em Tempos de Coronavírus


			
Pedro Eiras


			Que posso eu dizer sobre esta pandemia de coronavírus – que não tenha sido já dito mil vezes, um milhão de vezes, em todos os tons, todos os géneros?


			Estou em casa há uma semana, em isolamento voluntário. Vou até à estante, reabro Édipo Rei. Logo no início da tragédia, Tebas está subjugada pela peste. Ora, no tempo de Sófocles uma epidemia não é provocada por vírus ou bactérias – mas pela vontade dos deuses. Por isso, cabe ao rei descobrir que terrível falta foi cometida pela humanidade, castigar os culpados, indemnizar os deuses ofendidos. Édipo inicia um processo detectivesco de inquirições. Conhecemos o desfecho do mito e da tragédia: juiz e criminoso são o mesmo, Jekyll e Hyde, o primeiro e o último dos homens.


			Nós, pelo contrário, sabemos que as pandemias são provocadas por vírus, por bactérias. O nosso esforço deve ser o de, racionalmente, prevenir a difusão das doenças, descobrir vacinas, difundir o conhecimento científico; e não procurar culpas metafísicas, supor as pandemias como castigos divinos. O mito que subjaz a Édipo Rei deveria ser, para nós, uma fábula recuada no tempo – antropologicamente fascinante, claro, mas longínqua.


			Pelo contrário. Faço uma breve pesquisa no Google, e encontro isto:


			Robert Jeffress, pastor da Dallas First Baptist Church, apoiante de Donald Trump e participante em eventos religiosos na Casa Branca, disse, no sermão “Será o coronavírus um julgamento de Deus?”, que “Todos os desastres naturais têm, em última instância, uma relação com o pecado”, e que esta pandemia só não é um sinal do fim dos tempos porque o Anticristo ainda não chegou. O evangelista Rick Wiles chamou ao coronavírus um “anjo da morte”, e proclamou: “Deus está prestes a purgar um monte de pecados deste planeta” – entre esses pecados estaria o comunismo e o ateísmo chineses. E como salvar o ocidente? Segundo o pregador, incendiando as cidades infectadas. Já o pastor Steven Andrew, da USA Christian Church, propondo março como um “Mês do Arrependimento dos Pecados LGBT”, explicou que “Obedecer a Deus protege os EUA de doenças, como o coronavírus”.


			O rabi Shlomo Aviner escreveu que o coronavírus é uma repreensão divina pela arrogância humana e pela ideia de “relativismo moral” ou de “pós-modernismo”. O rabi Meir Mazuz considerou também que a pandemia foi causada pela comunidade LGBTQ e pelas paradas de Orgulho Gay. Em fevereiro, um pregador muçulmano da Televisão da Autoridade Palestiniana (cujo nome não foi divulgado) disse que o coronavírus é “um dos soldados de Alá Todo-Poderoso”, pondo à prova os crentes e castigando os infiéis. Num artigo publicado no India Post, o jornalista indiano A. Q. Siddiqui defendeu que o coronavírus é uma punição divina, comparando a pandemia com diversas narrativas bíblicas – como a história do Dilúvio. Já Oppah Muchinguri, ministra da Defesa do Zimbábue, argumentou que o coronavírus é um castigo que Deus envia aos Estados Unidos, por terem imposto sanções económicas ao seu país. E Roberto de Mattei, na Corrispondenza Romana, recordou diversas epidemias ao longo da história, trazidas por anjos ao serviço de Deus, e remeteu para o terceiro segredo de Fátima, segundo o qual um anjo traria uma espada de fogo contra o mundo. Acrescentou, sibilino: “A disseminação do Coronavírus tem alguma relação com a visão do Terceiro Segredo? O futuro nos dirá”.


			Claro, também há quem procure travar esta escalada de leituras, inferências, profecias. Mas, a avaliar pelas informações que vou encontrando no Google, essa narrativa circula e multiplica-se, inventando, por cima da doença vírica, uma doença moral, tudo isto in nomine Dei. E colocando sobre os ombros de seres humanos infectados o estigma de estarem a pagar por não-sei-que-“pecados” da humanidade.


			O mito de Édipo, uma fábula recuada no tempo? Pelo contrário: quase três milénios depois, ainda não parámos de alucinar deuses irascíveis.


		


	

		

			
Diário do Ano da Peste


			
Thiago Carbonel


			Já moro em Ribeirão Preto há uns dez anos. Quando me mudei para cá, a primeira falta que senti foi da manhã fria com a qual havia me acostumado numa vida toda morando em São Carlos. Lá, mesmo quando o sol aparecia cedo, um vento gelado soprava e penetrava pelas frestas das janelas e portas. Muitas vezes, além do vento, havia um leve manto de nuvens, deixando o céu quase nublado, o que era perfeito para sentir uma espécie de choque entre a cama morna e o dia que viria – algo que pode parecer ruim, mas era essencial para me pôr desperto. Aqui, no entanto, por mais cedo que eu acorde – e há dias em que acordo às 4:45 da madrugada – ainda é madrugada, o sol nem se insinua e já está quente; nos dias em que acordo mais tarde, são seis horas e sinto-me numa cidade litorânea só com os traços ruins, o ar parado e quente. Desde que a peste se instalou, porém, algo mudou ou, na minha percepção que flutua na iminência da instabilidade, parece que mudou. Acordo, pego meu café para tomar na varanda, e o que vejo são manhãs confortáveis, levemente gélidas, de céu nublado ou, quando azul, de azul lutulento, acinzentado. Particularmente nos últimos dois dias, o dia inteiro permanece com nuvens, sem o calor habitual.


			Isso me fez reorganizar meu local de trabalho e me transferir para a varanda, exceto nos momentos em que gravo os vídeos, pois a luz externa e o espaço aberto prejudicam a imagem. De resto, fico lá sentado, escrevendo, revisando materiais, atendendo mensagens de alunos, apagando incêndios que chegam via whatsapp. Nesses dias – que, espero, permaneçam assim – tenho rendido mais e me cansado um pouco menos, mantendo, no entanto, a sensação de que estou trabalhando o dobro, o triplo, o quádruplo do que trabalhava antes. Se nos tempos que chamávamos de normais eu saía de casa e dava catorze aulas, comendo com pressa, irritando-me com o trânsito e enfrentando o tablado que é sempre sujeito aos ânimos da plateia, agora gravo menos aulas, mas tenho realizado protocolos, muitos protocolos, nas páginas e portais, seguindo mil tutoriais que chegam diariamente, junto com convocações para reuniões via videoconferência que muitas vezes se dão ao mesmo tempo, além de preencher intermináveis relatórios. Hoje, sexta-feira, estou profundamente esgotado do tanto de cobranças e tarefas que me ocupam da manhã até a madrugada. O fato é que o trabalho em casa não tem horário nem fim, não tem um outro lugar para onde se possa voltar.


			Hoje, com a saída – ou queda, que é uma expressão mais dramática – do ministro da saúde, Nelson Teich, fui nocauteado pela ideia de que mesmo minhas previsões pessimistas são pouco perto do que realmente está por vir. Passei a manhã muito melancólico, triste e desvitalizado, corrigindo redações e observando as ruas, ainda mais movimentadas do que deveriam estar. Contrariando meu propósito de manter certo isolamento em relação à exposição constante às notícias, posicionei a Alexa mais perto da porta da varanda e ouvi o noticiário o dia todo. Para além das preocupações diretas em relação ao noticiário, entre uma correção e outra ponderei o quanto ainda posso aguentar essa vida – que não consigo chamar de existência – isolado, saindo apenas para o essencial e apenas atendendo a um mar sem fim de cobranças para as quais não me sinto sequer qualificado. Eu gravo aulas mais longas do que as regras da tecnologia apregoam, quase sempre esqueço de clicar em alguma opção que deveria ter sido clicada, vago ao sabor da boa vontade da rede de internet e, por mais que eu me desdobre, há sempre alguma reclamação, alguma observação, alguma ressalva. Isso, porém, eu posso enfrentar bem, como já enfrentei outras turbulências ao longo da carreira – reflito, com pesar, que somos muito, muito adaptáveis às piores circunstâncias e, depois de um tempo, já não nos incomodamos tanto com as dores. O que me esfola a alma com mais intensidade é, de novo, pensar nas pessoas que estão sozinhas em seus lares, sem ninguém para abraçar, para rir junto, para chorar.


			Essa dor está encravada na minha carne desde as primeiras semanas. Todas as noites, quando vou dormir e abraço Matheus, lembro-me de minha avó, que me punha para deitar e me pedia para dar um beijo numa cruz, numa foto de um tio que morreu bebê e num folheto de obituário de minha bisavó. Ela dizia para eu agradecer por tudo que tinha e dormir bem. Quando apago a luz, frequentemente sou atravessado por essa emoção e choro um pouco, porque naquela época não fazia o sentido que faz hoje. No escuro, enquanto o sono não chega, vou relaxando e, de olhos fechados, vem à minha cabeça uma imagem muito genérica de um apartamento pequeno, com uma sala mínima e bem organizada, na qual há um rapaz sentado ao sofá, olhando para o vazio, preso na indefinição entre o silêncio e o choro. Não sei por que é essa a imagem, não me lembro de ter visto isso em algum filme, ou de alguém ter me relatado algo semelhante. Aos poucos, essa imagem perde nitidez e adormeço.


			E o que é o adormecer senão um eco? Um ruído que retumba na escuridão da noite? Quando sento na poltrona da varanda, sei que ouço muitos sons, longínquos, mas para quem está perto do centro da confusão é muito nítido, muito ameaçador, e não me esqueço disso. Na verdade, aqui, neste oitavo andar, sofro muitas dores, não por querer me transformar num santo, mas sim porque não há outro caminho para as dores que fluem. Elas precisam passar e eu, e não só eu, estamos no caminho, com a mínima vantagem de podermos abraçar os desamparados e segurar suas cabeças no recôncavo cadavérico de nossos esqueletos deixados para trás. Paro e sinto, é verdade, que há um fluxo de vida intenso a me empurrar adiante, um fluxo que tenta me convencer a pisotear os mais fracos e lentos. Eu, porém, resisto, não cedo ao chamado da selva que se construiu à minha revelia. Aproximo-me e a selvageria é tão patética que levo um tempo para entender o roteiro bagunçado que, desde sempre, se apresenta a essa versão de mim. E será infinitamente assim até que algo deslize lá dentro e, sutilmente, mude o entendimento dessa loucura em que todos se devoram e a alegria deu lugar à violência.


			A noite chegou inteira. Poderia narrar e descrever como foram as interações, mas temo estar me tornando um poço de repetição. Escrevo estas notas durante a insônia febril, e quando as releio faço juras de maior contenção que, obviamente, sou incapaz de cumprir. A diferença vivida hoje é em relação à qualidade da experiência e não à experiência em si.


			Os meus dias são, sob uma ótica exclusivamente material, muito seguros. Mesmo que o mundo acabe, há um bunker em que poderei observar tudo, bebericando brandy com doses de melancolia. É uma imagem esnobe, eu sei, mas em tempos de peste é urgente ser honesto e não medir palavras, porque, se deixarmos, a tendência é essas diferenças se neutralizarem em encontros orquestrados nos quais os assuntos são tão cacetes que o desejo de que tudo acabe se faz maior que a diferença e todos os envolvidos se fazem sócios e cúmplices de uma empreitada que redunda, quase sempre, num boicote aos planos que a tradicional família tem para nos oferecer, com seus dentes arreganhados e seu pelo ouriçado.
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